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GLOBAL 
Taxas de juros mais altas e prazos menos longos provocam redução de 3% no crédito em outubro. 
Financiamentos de veículos tiveram recuo de 37,2%, mas primeiros dias de novembro registram recuperação 

Ponto da virada 
VÂNIA CRISTINO 
ESPECIAL PARA O CORREIO 

C mil medo do agravamen-
to da crise econômica e 
seus efeitos sobre o volu-
me e o preço do dinheiro 

disponível para financiamentos 
em geral, consumidores e insti-
tuições financeiras colocaram o 
pé no freio. Dados divulgados 
ontem pelo Banco Central de-
monstram que as concessões de 
novos créditos no mês de outu-
bro caíram 3%. Em setembro, o 
volume de crédito concedido 
chegou a R$ 162,202 bilhões, bai-
xando para R$ 157,257 bilhões 
no mês seguinte. 

No financiamento para as pes-
soas físicas a queda foi até maior, 
chegando a 3,5% de um mês para 
o outro. No segmento veículos, a 
retração do volume de crédito foi 
de 37,2%, com o total de financia-
mento concedido baixando de R$ 
4,562 bilhões em setembro para 
R$ 2,867 bilhões em outubro. Que-
da expressiva também ocorreu no 
crédito pessoal, que inclui as ope-
rações com desconto em folha, o 
chamado crédito consignado. 
Nesse caso, o volume de recursos 
diminuiu 9,8%, com as conces-
sões passando de R$ 10,269 bi-
lhões para R$ 9,266 bilhões. 

De acordo com Altamir Lopes, 
isso ocorreu porque, em situação 
de estresse, os consumidores 
pensam duas vezes antes de pe-
gar um empréstimo e os bancos, 
além de subirem spread e juros 
para se proteger, elevam o nível 
de exigências e garantias. "Todo 
mundo foi mais conservador", 
disse. A retração no volume de 
crédito, que foi forte no início de 
outubro, acabou não se susten-
tando em novembro. Pelos dados 
do Banco Central, as concessões  

voltaram a subir no início deste 
mês. "Não posso dizer que volta-
mos ao status de antes da crise, 
mas estamos próximos disso", ga-
rantiu Lopes. 

De acordo com dados já cole-
tados pelo BC referentes aos pri-
meiros oito dias úteis de novem-
bro, a concessão de novos crédi-
tos cresceu 5,7% na comparação 
com igual período de outubro. A 
recuperação mais forte, até 12 de 
novembro, se deu nas linhas de 
crédito para as pessoas físicas, 
que cresceram 14,8%, enquanto 
que o crescimento do volume de 
crédito para as empresas ficou 
em 1,2% no período. 

Sinalização 
Mesmo o freio nas concessões 
em outubro não foi suficiente pa-
ra afetar o volume total de crédito 
concedido (estoque), que conti-
nuou crescendo. No mês, as ope-
rações de crédito do sistema fi-
nanceiro atingiram R$ 1,186 tri-
lhão, com crescimento de 2,9% 
em relação a setembro e batendo, 
pela primeira vez, o percentual 
de 40,2% do Produto Interno 13-ni-
to (PIB). Essa relação entre crédi-
to e PIB é a mais elevada da série 
e já ultrapassa a previsão que o 
Banco Central fez para o fim do 
ano, que era de 40% do PIB. 

"Não me surpreenderia se ul-
trapassarmos esse montante até 
dezembro", afirmou Lopes. Para 
o chefe do Depec, a crise não 
deixou de afetar o volume total 
de crédito, que poderia estar 
crescendo a uma taxa mais ele-
vada. Como exemplo, ele citou 
as operações de leasing, cujo vo-
lume cresceu 2,1% de setembro 
para outubro, atingindo R$ 
110,154 bilhões. A taxa de cresci-
mento do leasing de agosto para 
setembro foi de 5,7%. 
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